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RESUMO 

Vunante 7 3 meóeó [de janelno de 19S6 a janelno de 19&7), quatno tnilhas, de apno-

umadamente 2,5 km do. compnimento cada ama, cogitando dl^enentes ambientes de mata de ten 

na {ihme, faonam seguidas dianlamente pon um mínimo dl dois pesquisadones paxá. obsenvan 

anlnxals ^onnageando no chão ou. em difaenentes estnatos da Clones ta. 0 locai de estudo 

{oi em pofição de falonesta pnotegida em Tucunul, estado do Pasta, Tonam investigadas pon 

obòenvação continua no campo as tendências sazonais de utilização de Itens de alimentos 

pte^enldos demonstnados pon queZÔnioS: os jabutis Geochetone. canbonanla, G. dentlcu&ata 

ι a apenema Platemys platlczphala; pon. noedones: o quatlpunu Sclunus gilvlgulaniA e a 
axtía Va&ypnocta agutl; pon. cenvldeos: o veado-matelno Mazama amexixjina eo veado {.uboca 

touama. guazoubina; e pon pnimatas: o macaco-pnego Cebaó apella, o guaniba Alouatta bel-

zebul, o cuxiú Chlnopotes satanas, o macaco-mão-de-ouno Salmíni scluneuò, e o sagüi pne 

to Sagulnuò midas. Todos esses animais ^onam estudados atnavés de obsenvação continua 

ni&sas tnilhas do, tnansectos, estabele.cldas na mata de texna ^inme. As obsenvações bo

ttom feitas pela manhã entne 06:00 e 70:00 honas e ã tande,, entne 15:00 e 79:00 honas. 0 

estado demonstnou quo, as dietas dessas espécies animate de habitat de tenna fainme depen 

dm da disponibilidade de alimento na ^lo nesta na estação do ano. A impontância desses 

Zteii de alimento e. demonAttada pe£a mudança sazonal da a£ú<^dade de ^onnage.amento, de.-

bmáendo do Item allmentan em omenta. Os jabutis [GzochnZone. canbonanla e G. dzntlcula 

(a) alimentam-se basicamente de. Inutos disponíveis entne setembno e janelno, sendo es-

&es mesmo finutos compatllhados pon cutla (Oaòypnocta agutl), enquanto o macaco-pnego (Ce 

bus apeZla) expande, sua dieta baseada em ̂ nutos, em doiò picos, um entne janelno e man

co, com um máximo de atividade em ^eveneino, e outno pico entne. julho e dezembno. Essas 

mesmas fanutas são também compantllhadas pon Chlnopotes satanas. Embona o guaniba {Alouat 

ta belzebul] seja obsenvado comendo gnande pencentagem de folhas, nas estações de pnodu 

ção de Inutos, ponem, dunante os dois picos anuais, {{evenelno e dezembno) tonnam-se opon 

tunÁsticamente finugZvonos. 
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INTRODUÇÃO 

Os poucos trabalhos conduzidos em florestas tropicais mostrando a dependência das 

comunidades animais da oferta sazonal de alimento foram feitos na América Central (Leigh, 

Jr. et al., 1 9 8 2 ) . Alho (1988) enumera uma série desses fatores para a Amazônia. Glanz 

et ai. (1982) observaram que o esquilo Sciurus granatensis se alimenta mais pesadamente 

da produtividade de umas poucas espécies de plantas na floresta. Oppenheimer (1982) apon 

tou que a mudança do centro de atividade do macaco Cebus capucinus bem como a mudança do 

comportamento no chão dependem da oferta sazonal de alimento na floresta. Outros traba

lhos enfocam essa dependência da estabilidade das populações animais da oferta de al imen_ 

to da floresta, em bugio Alouatta palliata (Milton, 1 9 8 2 ) ; e em coati Nasua narica (Rus 

sell, I 9 8 2 ) . 

0 entendimento do uso de recursos cíclicos da floresta que servem de alimento pa

ra os animais que ali vivem ê essencial para estudar a estrutura da comunidade bem como 

para aplicar planos de manejo, visando a proteção de espécies animais. Os padrões de 

comportamento que compõem o repertório de forrageamento contribuem para delinear a estru 

tura social das populações e delimitam o seu tamanho na comunidade. 

0 objetivo deste traba)ho ê o de mostrar a dependência de várias espécies de ani

mais vivendo em habitat de terra firme da produção sazonal de alimento (foi ha, flore fru 

to) oferecido ciclicamente pela floresta. 

MÉTODOS 

Area de estudo 

As observações foram feitas em Tucuruí, estado do Pará, em área de proteção ambi

ental mantida pela ELETRONORTE, a Base de Pesquisa k. Essa região é protegida, com vi

gilância permanente, mantida pela ELETRONORTE. Os habitats dominantes são deterra fir

me . 

A área de estudo, chamada de Base k, localiza-se na região de Tucuruí, margeada pe 

lo lago da hidrelétrica, a cerca de 300 km em linha reta de Belém, sendo área integran

te da bacia hidrográfica do rio Tocantins. Os habitats de terra f i rme são flori st icamen^ 

te caracterizados por Braga ( 1 9 7 9 ) , Pires 0 9 7 ½ ) , Prance ( 1 9 7 7 ) ; RADÂMBRAS\L (19?M)e SII 

va et al. (1986). 

A área é de mata de terra firme, com temperatura média entre 25 e 29 C, com mínj_ 

mas absolutas entre 18 e 22° C e máximas absolutas entre 32 e 36° C, qualquer quesejao 

mês considerado (ELETRONORTE, 1 9 8 5 ) . 

A estação seca, entre os meses de julho a outubro, apresenta menores índices dspre 

cipitação (61, 30, 27 e 27 mm mensais, com 8, 6, 6 e 6 dias de chuva em cada mês), con

forme dados coletados entre 1970 e 1982 (ELETRONORTE, 1985). A estação de chuva ocorre 

entre os meses de dezembro a maio, onde dezembro alcança 178 mm com 1 5 dias de chuva, 

janeiro 377 m rn com 2k dias de chuva, fevereiro 420 mm com 25 dias de chuva, março com 
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437 mm e 27 dias de chuva, abril com 405 mm e 23 dias de chuva e maio com 2 2 5 mm e 22 

dias de chuva. 0 mês de junho com precipitação de 97 mm e 12 dias de chuva e novembro 

com 97mm e 9 d i a s de chuva são períodos intermediários, de transição (ELETRONORTE, 1985). 

Rotina de observação 

Quatro trilhas foram abertas com antecedência, de 6 meses na floresta, antes do 

período de observação iniciado em 1986. Essas 4 trilhas tinham 2 .850m, 2.400 m, 2 . 2 5 0 m 

e 2.600 m e eram caminhos estreitos que permitiam ao observador adentrar-se na mata, po

dendo observar os animais de hábitos terrestres e arbóreos em longo trecho em todooper 

curso do transecto. As trilhas eram freqüentemente limpas de folhas caídas para evitar 

barulho durante a caminhada do observador através do transecto. Os 6meses iniciais, an

tes de janeiro de 1 9 8 6 , foram dedicados a habituar os animais com a presença do observa^ 

dor, principalmente os grupos de primatas, em particular os cuxiús. Durante o período 

de coleta de dados, os animais estavam bem acostumados com a presença dos observadores. 

Usualmente, dois observadores se subdividiam al ternadamente no percurso dos quatro trarj 

sectos, de tal modo a cobrir as quatro rotas diariamente. Sempre que um animal era obser' 

vado se alimentando de um item, essa observação era anotada. 0 item de alimentação era 

coletado para adequada identificação. Um total de 228 turnos de censo (manhã e tarde) foi 

somado durante o ano de trabalho de campo, com uma média de 17 turnos de observação por 

mês, com pequenas variações mensais em torno desse número. 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

A Tabela 1 mostra os ítens consumidos (folhas, flores e frutos) em diferentes épo 

cas do ano pelas espécies animais estudadas. Durante od 228 turnos de observações fei

tos no decorrer dos 13 meses de estudo, 26 espécies de árvores, arbustos, cipós e cogu

melos foram identificadas como fonte principal de forrageamento para os animais observa_ 

dos (Tabela 2 ) . Contudo, somente um número pequeno dessas espécies compõe o grosso do 

alimento ingerido, conforme mostram as percentagens de ítens consumidos por mês, basea

das em número de observações de sessões de alimentação anotadas (Figuras 1 , 2 , 3 , 4 e 5 ) . 

Para os jabutis (Geochelone carbonaria e G. denticulata) , cinco espécies de plantas (ina 

já, cupuaçu, castanheira, quina, tuturuba e mais o cogumelo orei ha-de-pau perfazem 73,45% 

das sessões de alimentação observadas no campo, sendo que o restante das sessões(26,55¾) 

foram observações feitas dos animais alimentando-se de outros ítens (Figura l). Desses 

26,55¾ de sessões de alimentação, observamos os jabutis comendo almescão (Protium tenuj_ 

folium), feijão-cru (Alexa grandif lora), embaúba (Cecropia sp.),uxi (Endopelura uchi), 

cacau (Theobroma spec í os um) , cipó (sem identificação), gramfnea (sem identificação) tpê 

(Tabebuia serratifolia), pati (sem identificação) e íngá (inga sp.). A Figura 6 mostra 

que a dieta dos jabutis é basicamente composta por frutas. Comumente observamos grupos 

de 3 ou mais jabutis alimentando-se de cupuaçu, na estação de fruta (outubro-janeiro). 

As frutas maduras caem e se rompem no chão, exalando perfume forte que aparentemente 



atrai os animais. A cutia (Dasyprocta aguti) parece aproveitar oportunisticamente os rê  

cursos disponíveis em cada estação (Figuras 2 e 7). As Figuras 3,^, 5, 8, 9 e 10 mostram 

a composição da dieta para os primatas Alouatta belzebul, Chíropotes satanas e Cebus apej^ 

la. 

Os dados mostram que as espécies animais que investem atividade de forrageamento 

em flores têm esse item disponível no fim da estação seca e início da chuva (outubro a 

dezembro). 

Há dois picos de oferta de frutas no ano e nessa época os animais são observados, 

consumindo esse item de alimento. Os meses de abril, maio e junho são pobres em oferta; 

de frutas. 

Os guaribas (Alouatta belzebul) se alimentam basicamente de folhas novas mas, opor 

tunistícamente, aproveitam a época de oferta de flores e frutos e são vistos forragean-

do esses itens quando abundantes, e passam a comer folha quando flores e frutas não es

tão na estação de produção. 

Estes dados mostram que a dieta dos animais estudados, ocupando habitats de terra 

firme, é restrita a um número relativamente pequeno de ítens, considerando a enorme he-

terogeneidade de alimento disponível na floresta. Essa aparente especialização, contu

do, esta relacionada a oportunidade de aproveitamento da abundância do item disponível 

em cada estação do ano, principalmente quando se torna mais evidente a concentração de 

animais forrageando esses ítens. A dieta dos jabutis (Geochelone carbonaria e G. denti 

culata) e composta principalmente por 19 espécies de plantas e cogumelo, mas somente cin 

co espécies de plantas (principalmente frutos) e o cogumelo oreiah-de-pau perfazem cer

ca de 73,5¾ da dieta consumida no decorrer do ano. Outra espécie de quelônio vista comu 

mente forrageando ao longo das trilhas, a aperema (Platemys platicephala) se alimenta 

100¾ de cupuaçu (Theobroma grandiflorum), porquanto todas as observações foram de esse 

quelônio comendo essa fruta, entre fevereiro e abril, embora o número de observações não 

apareça nas figuras, por ser considerado amostra muito pequena. Entre os guaribas(Alouat 

ta belzebul), das 16 espécies de plantas anotadas como componente da dieta, somente ci_n 

co espécies de plantas compreendem 84,5¾ da dieta. 
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SUMMARY 

Foot txansects, apxoxlmately 2.5 kllometexs long each and crossing vaxiüus types ο β 
tenxa-^ixme habitat, wexe fallowed daily duxing 13 month* [Januaxy, 1986 - Januaxy, 1987) 
by at least two obsexveM. We collected data on the. Managing activity ofa animal* on the, 
ground and in the dl^exent stxata o^ the. fioxest. The study axea was a protected paxt oft 
the Amazonian fioxest in Tucuxul (Paxá, Biazit). Seasonal txends in the utilization ofa 

{ood -items consumed by texxestxial tuxtles (Geochelone caxbonaxia, G. dentlculata ana 

Vlatemys platlcephala), by nodents [SCÁJUXUÃ gilvigulaxiA and Vasypxocta aguti), by deex 

(Μαζαηα amexicana and M. guazoubiAa), and by pximates (Cebuó apella, Alouatta belzehul, 

Chixopotes satanas, Saimixi scluxeus, and Saguinus midas) wexe studied by continuous ob 

iexvation. The txansects wexe. followed &xom 06:00 to 10:00 and fix-om 15:00 to 19:00. The 

òtudy showed that the diets o^ these species on texxa-^ixme habitat depend upon the avaiM 

bility ofa ^ood in the {oxest, and on the season. Thespecies ofa animals obsexved exhibited 

bzasonal changes in ^oxaging stxategy. Geochelone caxbonaxia and G. denttculata ^onage-

laxgely on fixuits available between Septembex and Januaxy. These same faxuits axe also-

consumed by Vasypxocta aguti.. Cebus apella has two peaks o& consumption o& ^xultS: one 

peak between Januaxy and Uaxch and a second peak between July and Vecembex. These same 

^nsxits axe consumed by Chixopotes satanas and Alouatta belzehul. Although Alouatta con-

òumes mostly leaves, duxing the two annual peaks o& faxull pxoduction howlexmonkeys wexe 

opportunistically fixugivoxous. 

Tabela I. ítens produzidos pela floresta (fruto, flor e folha) e consumidos pelas espéj 
cies animais observadas em diferentes épocas do ano, durante os 13 meses de 
estudo intensivo em quatro trilhas de censo em mata de terra firme. 

Geochelone carbonari a e G. denticulata 

ESPÉCIES FRUTO FLOR FOLHA TOTAL 
MESES 

CONSUMIDAS N. Meses N. Meses N. Meses OBS. 
MESES 

Maximi1iana 
mart iana 

Theobroma 
grandiflorum 

Berthollet ia 
excelsa 

Cogumelo 
orelha de pau 

Geissospermum 
sericeum 

Prieurella 
cuneifolia 

25 

05 

05 

0 5 

o4 

03 

MAR,SET 
OUT,NOV 
DEZ,JAN 

MAR,NOV 
DEZ,JAN 

SET,OUT 
DEZ 

OUT,NOV 
DEZ 

OUT,NOV 

JAN,FEV 
JAN /87 

2 5 

05 

0 5 

0 5 

04 

03 

MAR, SET 
OUT, NOV 
DEZ, JAN 

MAR, NOV 
DEZ, JAN 

SET, OUT 
DEZ 

OUT, NOV 
DEZ 

OUT, NOV 

JAN, FEV 
JAN /87 



Geochelone carbonaria e G. denticulate 

ESPÉCIES 
CONSUMIDAS N. 

FRUTO 
1 Meses 

FLOR 
N . j Meses Ν. 

FOLHA 
Meses 

TOTAL 
OBS. MESES 

Casquei ra 02 JAN,FEV 02 JAN, FEV 
Ρrotium 
tenuifolium 02 FEV,MAR 02 FEV, MAR 
Inga sp. 02 SET,NOV 02 SER, NOV 

C o c o pirinã 02 DEZ 02 DEZ 

Alexa 
grand ί flora 01 FEV 0 1 FEV 

Cecropia sp. 01 MAR 01 MAR 
Endopleura uchi 01 MAR 0 1 MAR 

Theobroma 
speciosum 01 AGO 01 AGO 

C i pó 01 SET 01 SET 

Tabebu i a 
serrati foi ia 

01 OUT 01 OUT 

Coco pati 01 OUT 01 •OUT 

Gramínea 01 NOV 01 NOV 

Aldina sp. 01 DEZ 01 DEZ 

Sciurus gilvigular s 

ESPÉCIE 
CONSUMIDAS N . 

FRUTO 
Meses 

FLOR 
Ν. J Meses Ν. 

FOLHA 
Meses 

TOTAL 
OBS. MESES 

Maximi1iana 
martiana 03 

AGO,DEZ 
JAN /87 0 3 

AGO, DEZ 
JAN/87 

Platemys platicephala 

ESPÉCIES 
CONSUMIDAS N . 

FRUTO 
Meses 

FLOR 
Ν. ι Meses 

1 . 
Ν. 

FOLHA 
Meses 

TOTAL 
OBS. MESES 

Maximi1iana 
mart iana Oh OUT,DEZ Oh OUT, DEZ 

Theobroma 
grandiflorum 02 MAR 0 2 MAR 

Coco ρ i r i nã 01 DEZ 01 DEZ 





Sagüi nus mi das 

ESPÉCIES 
CONSUMI DAS N. 

FRUTO 
j Meses Ν 

FLOR 
j Meses N. 

FOLHA 
j Meses 

TOTAL 
OBS. MESES 

Ρrotium 
tenui foiium 01 FEV 01 FEV 

Ata de leite 01 FEV 01 FEV 

C i pó 01 JAN / 8 7 01 JAN / 8 7 

Dasyprocta aguti 

ESPÉCIES 
CONSUMIDAS N. 

FRUTO 
j Meses Ν 

FLOR 
j Meses Ν. 

FOLHA . 
j Meses 

TOTAL 
OBS. MESES 

Maximi1iana 
martiana 

03 SET,DEZ 03 SET, DEZ 

Coco ρ i r i nã 03 NOV,DEZ 03 NOV, DEZ 

Orbignia 
speciosa 02 OUT,DEZ 02 OUT, DEZ 

Endopleura uchi 01 MAR 01 MAR 

Berthollet ia 
excelsa 01 JUL 01 JUL 

Oenocarpus spp. 01 SET 01 SET 

Cebus apella 

ESPÉCIES 
CONSUMIDAS N. 

FRUTO 
Meses Ν 

FLOR 
Meses Ν. 

FOLHA 
Meses 

TOTAL 
OBS. MESES 

Orbignia 
speciosa 13 

MAR,JUL 
AGO,SET 
OUT,NOV 
DEZ 

13 
MAR, JUL 
AGO, SET 
OUT, NOV 
DEZ 

Maximi1iana 
martiana 

0 9 FEV,MAR 
JUL,OUT 
DEZ 

0 9 FEV, MAR 

DEZ 

1nga sp. 09 FEV,MAR 
AGO,SET 

09 FEV, MAR 
AGO, SET 

Prot i um 
tenuifolium 

05 JAN,FEV 
MAR 

05 JAN, FEV 
MAR 

C i pó 02 FEV 02 FEV 

Oenocarpus spp. 02 MAR,NOV 02 MAR, NOV 

Gustavia 02 ABR ,SET 02 ABR, SET 
augusta 



ESPÉCIES 
CONSUMIDAS N. 

FRUTO 
Meses N. 

FLOR 
Meses Ν. 

FOLHA 
Meses 

TOTAL 
OBS. MESES 

Jacaratia sp. 01 FEV 01 FEV 

Pau-barata 01 FEV 01 FEV 
Bertholletia 
excel sa 0 ! FEV 01 FEV 

Astrocaryum 
mumbaca 01 FEV 01 FEV 
Quiina paraensis 01 NOV 01 NOV 

Alouatta belzebul 
ESPÉCIES 
CONSUMIDAS N. 

FRUTO 
Meses N. 

FLOR 
j Meses Ν. 

FOLHA 
Meses 

TOTAL 
OBS. MESES 

Oenocarpus spp. k2 JAN,FEV 
MAR,SET 
OUT,NOV 
DEZ 

k2 JAN, 
MAR, 
OUT, 

FEV 
SET 
NOV 

Protium 
tenuifol ium 15 

JAN,FEV 
MAR 01 DEZ 16 

JAN, 
MAR, 

FEV 
DEZ 

Cipó 04 FEV,MAR 
JAN / 8 7 

12 

MAR,ABR 
JUL,AGO 
SET, OUT 
DEZ 
JAN / 8 7 

16 

FEV, MAR 
ABR, JUL 
AGO, SET 
OUT, DEZ 
JAN / 8 7 

Inga sp. 
08 

FEV,AGO 
SET 01 MAI 09 

FEV, 
AGO, 

MAI 
SET 

Bertholletia 
excel sa 0 8 

FEV,ABR 
JUL,AGO 
SET,OUT 
NOV 

0 8 
FEV, 
JUL, 
SET, 
NOV 

ABR 
AGO 
OUT 

Cecropia sp. 02 SET 0 5 MAR,NOV 
DEZ 

07 MAR, 
NOV, 

SET 
DEZ 

Dial ium 
guianense 

03 MAR,DEZ 
JAN/87 

01 JUN Ok MAR, 
DEZ, 

JUN 
J / 8 7 

Tachigalia 
paniculata 0k 

AGO,OUT 
NOV 

AGO, 
NOV 

OUT 

Alexa 
grand i flora 03 SET,OUT 03 SET, OUT 
Guatteria sp. 01 FEV 01 FEV 
Casearia 
resinifesa 01 FEV 01 FEV 



continuação (Tabela l). 
Ϊ. 1 

ESPÉCIES 
CONSUMIDAS N. 

FRUTO 
Meses 

FLOR 
N. Meses Ν. 

FOLHA 
Meses 

TOTAL 
OBS. MESES 

Copa i fera 
mu 1 1 i j uga 01 AGO 01 AGO 
Melosa 01 OUT 01 OUT 

Ceiba pentandra 01 OUT 01 OUT 

Virola 
surinamensis 01 NOV 01 NOV 

Neea sp. e 
Pisonia sp. 01 DEZ 01 DEZ 

Tabela 2. Principais fontes de alimento produzido pela floresta e que compõem ítens ira 
portantes de forrageamento para os animais observados. 

ESPÉCIE FAMÍLIA NOME COMUM 

Alexa grandiflora L. CAESALP1 NO 1DEAE feijão cru 
As trocaryum mumbaca PALMAE mumbaca 
Bertholletia excelsa LECYTHIDACEAE castanhe i ra 
Cascaria resinifera FLACOURT1ACEAE café brabo 
Cecropia sp. MORACEAE embaúba 
Ceiba pentandra B0MBACACEAE sumauma 
Copaifera multijuga L. CAESALP1 NO 1DEAE copa Tba 

jutaf Dialium guianense L. CAESALP1 NO 1DEAE 
copa Tba 
jutaf 

Endopleura uchi HUM 1R1ACEAE uxi 
Eschweilera odora LECYTHIDACEAE matã-matã 
Geissospermum sericeum APOCYNACEAE quina 
Guatteria sp. ANNONACEAE ata menju 
Gustavia augusta LECYTHIDACEAE gen i porana 
Inga sp. Μ1MOSACEAE 1 ngã 
Jacaratia sp. CAR 1CACEAE mamuí 
Maximiliana martiana PALMAE i na já 
Neea sp. e Pisonia sp. NYCTAGINACEAE joão mole 
Oenocarpus spp. PALMAE bacaba 
Orbignia speciosa PALMAE babaçu 
Protium tenuifolium BURSERACEAE a 1mescao 
Qui ina paraensis QUIINACEAE abi u 
Tabebuia serratifolia Β1GNON1ACEAE ipê 
Tachigalia paniculata L. CARSALP1 NO 1DEAE tachi 
Theobroma grandiflorum STERCUL1ACEAE cupuaçu 
Theobroma speciosum STERCUL1ACEAE cacau 
Virola surinamensis MYRISTICACEAE ucuüba 
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LEGENDA 

MAXIMILIAN* MARTI AMA 

THEOBROMA 9R AN Dl FLORI 

BERTHOLLETIA EXCELSA 

- » - » - » - » - * - - OUTRAS ESPÉCIES 

( IMAJA" ) 

( CUPUAÇU ) 

( CASTANHEIRA ) 

( ORELHA DE PAU ) 

( QUINA ) 

( TU TU R USA ) 

Fig. 1« Percentagem dos ítens de alimento produzidos 
durante o ano na floresta e que são consumi
dos pelos jabutis, segundo as observações de 
campo. Das 19 espécies que constituem os 
ítens de alimento consumidos pelos jabutis, 
durante o ano de observação no campo, estas 6 
espécies são as preferidas, com 73,5% 

DASYP ROCTA AQUTI 

PERÍODO OE OBSERVAÇÃO ( MESES ) 

LEGENDA 

-x—«—«—x— -

- MAXIMILIAMA MARTI ANA 

0RBI6NIA SPECIOSA 

ENOOPLEURA UCHI 

BERTHOLLETIA EXCELSA 

OENOCARPUS SPP 

INAJA 

PIRINÃ 

BABAÇU 

UXI 

CASTANHEIRA 

BACABA 

Fig. 2. Percentagem dos principais ítens consumidos 
pela cutia. 
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P R O T I U M T E N U I F O L I U M 

- B E R T H O L L E T I A E X C E L S * 
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A L M E S C Ã O 
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7 . As cutias se alimentam exclusivamente de frutos, durante as estações de produ
ção pela floresta. 
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8. Os guaribas, embora folívoros, aproveitam as estações de produção para oportu-
nisticamente se alimentarem de frutos e flores. 
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9. 0 número de observações mostra que os cuxiús alimentam-se exclusivamente de fru 
tos. 
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10. Os macacos-prego também se mostram oportunistas ingerindo frutos nos dois pi
cos de produtividade da floresta. 
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